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i Operar�$ da estiva! Tens diante de, 1
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I D&,r':Elü1!rll@ ·c�m e teu \foto pemo� teus di-

I reltes, ae mad((} daqueGés q,ue estão een-

'j t§g�, porque estão comi a Pai:rhl e es-

I tio cem o povo, o pevo que és I:ú mes- r
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LAGUNA, Sia. Catarina, 7 de Oulnbl'O de 1934

o dr. Renato Barhesaamigos, o velho e estimado
chefe Vitorino Machado, que
Ião bons e valiosos serviços tem

prestado áquela população.
A caravana foi recebida

com indescriprivel entusiasmo.
A's 5 horas da tarde, em

frente á casa do inspetor do
quarteirão, foi aberto o comi­
CIO.

O primeiro a falar foi 'o sr,

JoãO Gualberto Bit?ncourt, can­
didato a deputado. Discurso
caloroso, pronunciado com voz

forte, que fez o povo vibrar por
alguns minutos.
O dr. Silvio Ferraro, me­

dico e tambem - candidato á
deputação, proferiu, em segun-

jJ',ÁBADO, dia 29, segui- praticando contra o povo, des-, Disse que a ,causa ,da. ;alva-,I, � primei�o orador a 'subir- va! dagradando d� dia.a dia. do lugar, palavras de civismo,
raro a Tubarãp os drs. ele, 1930 até hoje. ç'ão de Sl\uta Catarina )a em- a tribuna fOI o sr. JOãO Gual- Disse que o partido libera], discorrendo, com eloquencia,
- _JOãO de Oliveira, Fran- Os oradores. delirantemente polgou todos os corações, E' berto Bitencourt. Falou com em propaganda no' Estado, sabre a situação de pobreza

�! � � cisco B Galoti Silvio aplaudidos deixaram a melhor uma causa vitoriosa e santa. emoção € proferiu longo e im- não faz outra couza sinao pro- em que se encontram as' po­
� �: fer.i�ro 'e" ce], Ant;>nio impressão \1,05 habitantes da Ninguem, mais, poderá deter presaicnsnte dij;�urso., meter. Promete, tu.do que os pulaçêes rurais. Feriu, de no-

Batiata da Silva, ruem- Passagem, que todos assistiam essa enorme torrente, que rola Depois o dr Silvio Fena, .distrito querem, que os' mu- vo, a tecla da miseria nos' la­
bros componentes d� ca- ao formoso baile do clube 8 dps cumieiras do Estado, inun- ro, com a' sua �alavra persua- nicipios. aspir�lIl, que os ché- res humildes, e evocou cênas

ra�ana d!l Coligação '4e Dezembro. d'ando' �s vales e as p,l�nicies. siva e clara, prendeu a multi- fcs _locaIs msmuam, Promete dplolosas, por ele presencea-
R�publicana "Por Santa Ca- Uma comissão de gentis se- O gOI:,erno,. e a politicagem dão, por mais de meia hora, realizar toda a

, ��rte de me- das na sua clinica, em bairros
tar;na·, que, conforme estava nhoritas, da diretoria do gre� de ?,lgarqUla que ele prele.n- Patenteou o desprêzo do go-

lhoramentos públicos, acena onde famílias numerosas vivem
anúnciado, deviam' promovér 'mio,�ofereceu aos politicos vi- de mstau�ar,

ivaa corruotorea.Í

vêrno pela saude e higiene do com ,empre�os e nomeações, numa laseimavel indigencia. O
comicios em Gravatá, Arma-"sitantes lima bandeja de finos tar o elello,ra�o com premes- povo, atacou rijamente a poli- mas, na realidade, nã� faz CO!- dr. Ferrare foi ouvido 'com
zem do Capivarí e Madre. doces; acompanhados de lico- sas vãs e dádivas corruptoras. tica exclusivista e nociva do sa alguma, nada realiza e da. emoção, tendo as suas pala-

Recebidos na linda cidade res .e cerveja. Logo depoi�, os Mas; como já o disse, a!guem, partido liberal; m�strou a
. be-j E.' � partido �im�Jesment� do vras produzido grande efeite,

- pelos srs. 'Severiano Cerreia" drs. Galoti e João de,Oliveira todos os tesouros do mundo leza moral qué amma os Ide- engodo � da llusao, enqwmto principalmente quando ele,
major Manuel Antunes Tei- retiraram-se do clube, com não

. bas,taro para comprar a ais da coligação republicana que a col!gaç�o repubIl�ana do concitando o eleitorado a vo­

xeira, .Jbs6 Aritunes Martias, seus companheiros, tendo, an- conclt'ncl� de um povo que .Por Santa Catarina»,,· cuja Est?do
_

smtetlza as mais ?elas tar na coligação republicana
cap. Bernardino Sampaio, JOãO tes, o d_r.. João de 'Oliveira, quer sefr livre e grande, e quer finalidade é salvar o E,tado ,8spuaçoes do pOV9 catannen- «Por Santa Catarina», asse­

Antunes Correia, João Gl:lal� em comOVIdas palavras, apre� ser honrado para ser livre.
.

do precipi'cio economico, a cuja se, por ,um futuro de paz, de gurou ser esse o partido da

bert'? ,8itencourt, candidato a sentado as suas despedidas, ' .As palavras do dr. Galo!) beira ele se encontra. As pa- pf?spendade e ventura. Bem redenção cataririense, porquan-
deputado, estadual, e varios em ,nome de todos. agitaram fundame.nte a alma lavras do di' Silvio Ferraro ca- hap aquele gue votar com to a terra está hoje humilha-
outros peliticos de inf:luencia, '"No Gravatá

do povo, que o aplaudiu com laTam fundo' na alma popular, a c_;dula da. coligação «Por da e .extorquida pelos que a

p se"OI ihlstres"caravaneiro's Sp di'ri- estn�or;, pelo que foi ele muito aplau_- Santa .Calarma». governam com tanta ausencia "or anta alarina
giram ,aq 'hotel. do COffit;:rcio, NQ ,dia 3Ó) ás 8 horas, a . DiscUFsou, por fIm, o dr. dido. � diSCurso do dr. JOão de de sentimentalismo e de fé.

ond�, se' hospedat:am.
,

' cllravana se dir.igiu ao Grava- JOãO de Oliveira, muito co- F I d
.

d 'F G OlIveira calou na multidãO, O seu discurso terminou sob A vibração da alm� po ..

, h 'd d d I
a óu, epOIS, o r. . a- .

t d -

No :Clublr'S' 'de" Dezembro ta que é, em Tubarão, consi- n eCI o e to a a popu ação loti-. Fez sentir que o parúdo que prorrompeu em vIvas ao es �on asas. ovaçoes,. ,pular pela coligação'
,', �, 'f deradó como nudeo forte d� do sul. O orader concitou o do Interventor está em frano::.a

orador e á causa sagrada por O terceIrO orador fOI o dr, 'bI'
A�'s 9 "horas da noi�e, esses lib�ralismo. Entretanto, os ca- eleitorado do Gravatá a c,on- debandada. Os libera.Í3, que

ele defendiqa. F. Galoti. Começou com mui':: repu lc<tna

l't'
.

f
'

b 'Id ravanel'ros foram', ali' rec'e_bl'dos oorrer ás urnas de 14 de Ou- d Findos os discursos, teve ta calma, elevando, pouco à Ao dr. JOão de Oll'vel'rapo I H:OS \ ,Oram ao arra a e sempre vegetaram nos corre 0< , I b dda Passagem, à�im de assistir, por m,uÍtos amigos;, e quando tubro, óEim de votar nos ver"
reg e ante-s�!a$ do palacio do ,ug�r o 3 môço, em que toma- P�uC?, o lim re

.

a voz, até foi dirigido o seguinte oficio
�li, np dube 8 de Dezembro, se iniciou <> comicio, já havia dadeiros candidatos do povo, govêrno, em Florianopolis, nuo- ram, partedtodos os elementos ��mglfpa :lua. peculiar eloquen- de Pedras Grandes. em 3 do
presl·..lI·do pelo sr.' João Eleu- uma :g'rande mu_ltidão compos- que são os da coligação reDU-" po iticos a :aravana. Cla. roouzlU um veemente corrente:

'

\,I, • ca tiveram raIzes na o,pinião O T ('b I
'

d d• l'J' M' d
. '

b I ta de homen"- e mulheres. blicana "Põr Santa Catarina". 'bl' 'L I t re1resso a ubarão efe- I e o contra os esman os doteno ue;, e euos,. ao ai e "

pu Ica ocup e am se com

que :se :,reálizava por iniciati�' Falou pri�eiro o 51". João Descreveu o llbandono em que d' h'· d
'

-

•

luou-se ago depois, sob entu- govêrna e as perfídias do par-
d

.

d h Gualberto BI'te,nC'-'ul't, !''''sl'den- vivem os h�bitantes do ,Grava-
os ,ln elrods o

pov�b' .sugam siasticas despedidas, pois que tido liberal, que arma, por tá:va p: gremlO as sen oritas, V"',. _I d d"
o sangue os contn mntes e d 'C . , .

b d ,.

"1 d \ d- te em Tubarão e candidat� á ta, esqueCliJOS as a mlnlstra- t' I d I'
o povo o aDlvan tlm rou ii a parte, as mais pengosaso qua; � ecorreu extraor ma-' v

'bl' di'
ras eJam-se na ama a po 1- d'"

. I
'

b" f' di'riame,n, te animad'o, estando o 'depiltação estadual. Teve pa- 'çõe$ pu -lCdS que e es so se t'lh E' f'
' em Ispe/1sar aos caravanenos esparre as a oa e o e eltor

I b d
. lca a. esse, en 'Im, o Dar" .

d - d
1 F I dA'salão�'enfeitado ,com muito lavras de entusiasmo e elo- em raro para arreca ar lm- t"d' d - d'" 'I'

a� ffiéHOi"!_S emonstraçoes e e ao povo.
'

a ou 'e mla

gôsto:,i I ,quencia, verberando as men- pOS�?S, depauperando-o� e�o; :o� oaseo:rt::�a; �ro:e::�anda� simpatia, DG� retôr?op' na PAa�I'- Garibaldi, cuja bravura devia

O d :tiras e explorações liberais e nnmlcamente. f alou da VIda ,t'
.."

I' I sagem por ra','ata, ouso - servir de paradigma a todos
epois e estarem no du-

causou impressão pelo ardor dos' !avtadores e' de suas fie- Ocn l'(d il,�lgai e ca umas.
to e São Martinto, até che- os 5eu� conterraneos, afiin debe por algum' tempo, apreci� e' sinceridade com' que desen- cessidades mats, ur'gentes pa� 1

°d' I �ra sul.stenta mero,' gar a Tubarão, a caravana re- que soubessem repelir as s�-ando a orquestra "e paleiítran- volveu a sqa propaganda.
' ,

Sempre sob intensos �plau- ctenanos 'do Jo�nadlsmdo para ��beu dos moradores que' mar- duções do partido corruptor,,do com as principais pessôas d J dOI'"
a acat a VI a pnva a os seus I

.

d,' I'
.

d 1'1, f ;.) Segu'l'u-O' na' trl'l-'una o dr. sos, o r. oão e Ivelra d
'

MI" d' gUIam a estra a, tocantes pro- esse agrupamento o Igal'qmco,
() ugar, oram suspensas as o

" a versarIOs. a ditos 05 !" d ,,' .

h
.

d f
d "

li h f d Silvio Ferraro, médico, resi- prossegUiu no seu dIscurso que f d b
.

d
vas e apoIO, pOIS que omens, escraviza or e ne asto, que _é

ansas, as , oras, a im e . terminou 'deb-"J'xo 'de dem'ora- ama

loreds qu� se.3 �lram
-

a mulheres e crianças acenavam o partido liberal. A honra de'

f
.

d G dente lêm Laguna e tambem -,

game t tque se lzesse OUVIr o r. ,a- das palmas. 'd
a

lhOS
SI ua�llhoms asd, co: lenços e chapéus, numa irra- Santa Catarina, a dignidade elotl' q'u

.

l' d 'candíd,,ato a .deputado. Falou men o es o Inl, e pronunCIOU um In o L d
< •

f' d
- (10 e eJe- d' ti' I d o civismo de' seus filhos, es-

discutso, provocando palmas e qas miserias do povo, pois qu'e, d'dogo epols,. eltasd as .es- tando em infamias contra os la,p e � egna pbe,.a causap
a

\ I
.

pe I as aos amIgos o dlre- ,.'"
d d cO_lgaçao repu lcana «or tavam empenhados nessa jor-aplausos, da numerosa assis- no seu consu tono, tem pre-

t
.

I ' . que, VIsando a bran eza e S t C t
'

» ,nada sublime, que a coligaçãotencia: b
v

engenheiro Galoti senceado cenas emocionantes, °t�lO °d�a�,. ii dcaravana seguIU Santa Catarina, combatem os
ao a a arma .

'(I I f
.. 'Muiheres maltrapifhas, ma-es

a e o Istnto e b" d mn .! �..!!l "'I republicana «Por Santa Ca-
, toçou 'a a ma emlnIl)a, 'empol- '

• . _ que a su ]ugam, promete0 o i1nOrrSIl'lh1l0S, Iwaato ,.. to e tarina» farâ triunf,mte a 14 de
gando o auditorio pela sua elo- esqualidas que sustentam, nos AlI'mail:em do Capn;iu'i instaurar no,Estado a mais Madre O b'

,

. braços, criancinhas que mor- 'd' I,' 1 I' .' utu roo
quen,cla. , Enorme multidão aguarda- fi ICU a oas oligarqUias. Partindo de Tubarão,- ás 4 O dr. Galoti, ov<>cionado
F I d rem á fome. Não ha assisten- O d G I

.

d
..

a ou, a seguir, o r. JOãO f I va os caravaneiros. Logo que
-

r. a Oll espertou o horas da tarde a car�vana ru- Coomo sempre,' esteve admira-
d OI'

. cia in anti., nem socor.ros. á '. .

f' di'e lvelfll, que traçou o pa- b O d
os auiomoveis se avizinharam maIOr ent�sla.5mo e OI rui n-, mou em direçãO ao arrabalde vel n.os seus rasgos de elo-

llora�a social daquela popil- po reza. govêrno só tui a da Ipcalidade. subiram ao es- samente vltonado. I de Morrinhas,
, quencla.

I 'I h h
. de politicagem e os dil'i,gen- ,

'

ação"que e e con ece I' maIs pàço inumeros rojões. A en- Subiu á tribuna, por último, Terrô de Anit'l G'Iríbaldi' falou, por fim, o dr. João
d

. r·r, '..

I' êl Ih' tes situacionistas enriquecem d C Ie v1l1te �ndosh' sa lenta� 0- e,
d'

tra a, em apívarí, foi um o. dr, J_oão de. O,liveira ..
Refe- B,erço de hera. i,:'a ,_ Morrinhos· de O!iveira',antigo e benquis-, no p0 er, enquantÇj o novo se d d

.
,

as necessl. a es e o, descaso r ver a elro SUl'.esso, Nunca 'se nu-se a orgia fmanceui:l do estava em agitação. pj�la esc to defensor das populações de
,

't"d vê perse.guido pelos impostos, .

'I' I 'd I G ' d I I �II' h M AI Mem que, sempre, em VIVI ,o, VlU, a I,' mu ti ão tão compa- atua ovêrno, o que esta ar- �ra a, em ongas ti as, ho- lVAoum, os, I ato to e a-

por párte do govêrno.
'

Disse sem melaS, para a sua manu� Ctiil e tão cheia de entusiasmo, rastando o Estado á ruina e mens, mulheres e crianças se Jre, em várias e memoraveis
�ue a faml'll'a ru'ral que' tenção, pagando, com o �uór -para ,rece'ber ;ndl'vI'duall'da Jes'

. ,

D' I d'
. .

1\1 AI I Qy d "

., .
- "e a • 'l a mlsena. Isse que o nter- Iflglam ao ato ltO, ponto campan las. uan o o gover,"I '1 B '1 d do seu rosto. o cc�farto, o I A I da ma pura ao raSI, eve, em bem-estar e o ,luxo dos ex-

póáticas. o a o do hotel, ventor não hesita diante ,das previamente des'ignado para o no estadual ha vários anos a-

Dosso/,Estado, erguer ás suas

ploradores.
'

em que' se hospedaram os pró. 'maiores despesas para fins elei-I comício. traz, féz concessão do vasto 10-
'prece�, aos céus, desenvolven- Leres coligados. erguia-se urna torais. Calcúlam-se em 6 mil Do outro lado, na direção, gradouro públi::o da Eira a um
,do toda a sua propaganda, no Muito aplaudido, o dr. Sil- tribuna, enfeitada de flores. O contos as obras autorizadas ou da Madre, a estrada apresen-

I particular, foi JOãO de Oliv,ei-
:sentidb de fazer vitoiiosá" nas vio Ferrara terminou o seu pcvb, em gral1de parte des- j,á em andamento, sendo bas- tava o mesmo asoecto. Che- ra quem, na cidade de Tuba­
-eleiçõ�s de 14 de Outubro, a discurso sob uma vibraçãO de cendente da heroica e gloriosa ,tante duvidosa a aplicaçãQ des- gavam,' de, instante a instante; �ão. chefiou o movimento do
,coligação reptlblicana POR palmas. raça' alemã, erguia' fr�quentes 5a enorme fortuna, desviada a pé e' a cavalo, inumeras pes- povo, no sentido de reivindi­
SAN";fA CA"FARINA, afim Falou, depois dele, o dr. vivas á Santa Catarina, e ao dos seus fins honesto� pelos que sôas, de todas as, i�ediaçõés

I
car-Ihe os direitos,' pleite:.mdo·de redimir-no's' dos erros tre- F. Galoti; cujo discurso foi partido da Coligação Republi- apenas btiscnm fortalecer-se na do Mato Alto. AlI Ja estava,

mendos �ue a �evolu�ãO yem veemente, como de costume. cana. politica situacionista, que nos á frente de enorme grupo de (Continua -no' 4a. ,-página) ,

---,

nunca pensou na su�,
pressão da comarca de
==- Orleans

Jaão de BUveir F. GaloU,
Gualberlo itencoort, fora os oradores da cara..

vana que levoo ao ravatá, Capivarí e adre, pa..
'I.
lavras de. coatiança e de fé, nos destinos de

s aa tat a tar íu a

o � Ferraro e Joio
Recebemos do do dr.' Re­

nato Barbosa,' candidato a

deputado estadual, o seguinte
telegrama:
NOVO TREVISO, -4 �

«Correio do Sul», Laguna. _:
f-teocuplldo com a campanha
de, propaganda nas linhas co­

loniais dêste município, onde'
o entusiasmo é indescriptivel,
somente agora li o «Correio

'

do Sul". Peço desmentir, con­
fiado na ética profissional, 'O

aparte dado em Orleans ao

discurso do meu valoroso cem­

panheiro de chapá, dr. JOão
de Oliveira, de que tenha eu

.

dito que a supressão da co­

marca de Orleans estaria, no

programa do nosso partido;
ESse' fato não passa de uma
ridicula exploraçao dos ad­
versarias :iberais, ,Abraços (a).
- 1(enato :Barbosa:

.

,

o__...."..�.�.�.

( PIl<R"" P�RTICIP�f:'ÕE..r S
S Df NDI\I""DO.Ç,?(J'-"IMEN� �
" TO. NIXJC"/MENTo. ETC., •

l PRoçuRE n 1
( '/CORREJODOcJUt_; 1
._...",.._.---..,...,.....�.�.

- «Comunico a v. S. e ao

dr. F. Galot! que a popula­
ção anseia pela vossa presen.
ça, afim de ser realizado aqui
um comicio de propagandá.
Tambemo sr. José Freta, pre�
sidente do diretorio de Azam�
buja, pede que -a caravana vá
até lá, para o que temos con�

dução ao vosso dispor. Peço­
vos avisar-me da vossa deli­
beração. S�m mais, vaiho-me
do ensejo para reiterar-vos 05

meus p,r o t e s tos de estio
ma e consideraçãO. Saude ,'e
fraternidade (a) - João 'Car­
gnin. '

* * *

O dr. JOãO de Oliveira re.

cebeu o seguinte telegram�
de Cresciuma, assinado' pelo
sr. Heriberto Húlse, candida­
to a deputado estadual.
-_ «Convido prezado ami·

go para estar aqui no do,min­
go, ás 12 horas, afim de fa­
lar num grande comício. O
povo de Cresciuma está an­

sioso em OUVir a palavrra vi­
brante do grande amigo do sul
do E�tado Abraços (a) _
Heriberto.»
- O dr. JoãO de Olivei­

ra já respondeu agradecendo
a gentileza dQ convite,' que,
com muito pezar seu, não foi
possivel atender, ,{"m face de
comprom;<,sos anteriores, assu­
mídos COrlll os diretorios do
Rio fortunã e Gr,ão Pará.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL

I itor do
condu

c t rínense ! jornada de
líberdade e

14 de Outubro
redenção politica
POR ANTA CATARINA

voss

V·ot·ai com coligação republicana
onde veio fiscalizar as I prova
parciais do Cinasio Lagunen­
se, o sr. Antenor Morais, Ins­
petor Ceral do ensino secun­
daria.

..
'

POR SANTA CATARINA I

(ti'OLONOS, ope! á� os, o dia 14 aproxima-se. Não vaci-

� lai dando o vosso voto aos Coligados. Seria um cri- Pró Relogio da Matriz la banda musical Carlos Co- ANIVERSARIOS
""==== me continuar uma situação de farrapos e de fome. A mes. Após a entrada da pro-

exma, esposa, d. Madalena

��� IIn nossa terra é ferril; os governos imprevidentes. é que
A todas as 'firmas que re- cissãc, foi rezada a ultima no- Fazem anos:,

de Vasconcelos Pinho. O dis-

� � a tornam avara. Não tendes roupa, não tendes pão ceberarn circular, pedindo au- vena, com a qual foram en-

tinto ca�al, que gosa de gran-

e, fenômeno inexplicavel,. a imprensa oficial alardeia, xilio para acquisiçao do relo- cerradas as festividades em ho- HOJE, o sr. J�ãO Silva de des amizades na sociedade

mundo, .
a mundo, que existe super produção. NãO ha, gio da matriz de Laguna, a m��agem á meiga santinha de Oliveira, do nosso alto comer- lagunense, recebeu inumeras

não temos nada de mais, o que se produz ainda é pouco. comissão vem, por nosso in- LIsieux. - cio; o sr. Deodete Alves de provas de simpatiâe carinho.

O .que ha, de verdade, é barriga vasia.. é pouco di- terme.dio, pedir o especial ob-
Vasconcelos Cabral, residen- * * *

I
. d d d

* * * t· R' O
. Completaram, I!, 26 d", Se-

n 1eir,0 para comprar. aquilo que a natureza pro uz. Os arma- sequio � respon erem dizen- O
e no 10 eserto; o Jovem

"

d' d d.J d ··entusiasmo com que R
.

Silveira.zesid tembro, em Itajaí, o 60 anl'-
zens estão 'abarrota os e conservas, as lojas cheias de Ia- o com quanto poaem aju ar.

emano 1 veira, resi ente em

d N
. A' d esfá send ri d d PI' versaria de casamento, o sr. Se-

zen as. 'joguem compra, ninguem tem dinheiro. A causa de s quantias po erão ser reme-
.... O aguer fi O O a merras, f

tudo isso é clara : pararam todas as construções. Nã-o se cons- tidas por intermedio das casas proximo Congresso Eu- AMANHÃ, o sr. Anto- a im Maximo Pereira e exma

·

trói pontes, nem -barras,' nem estradas de ferro. Nada. Os im- comerciais desta praça, ao se-
.

{' I t
.

1 nio Orige, residente em Flo- consorte d. Hermelina M'

d 1 t
.

f
.

A
.

caris iCO n ernacrona " li J S Pereira, dignos progenitores
· postos uplicaram e, apezar disso, os cofres públicos estão cre ano, armaceuttco ntomo li reunir-se no Prata.

rtanopo 15; o sr, oão antes

vastos, o câmbio baixa. De 3 de Outubro de 1930 para d Pedro da Silva Medeiros ou
da Silveira; o menino José

do sr: Franklin M. Pereira,

I
. .

J C C A 1 f'lh d A conceituado comerciante nes-

·

a po itica e os interesses pessoais absorveram tudo. NãO se
ao tesoureiro major oão ui- ontrataram já hospedagem ve ar, I o o sr. .rtur

ta cidade.

i cuidou mais de administração. O povo quer trabalho, pão, marães Cabral. trezentos mil peregrinos. Os Souza, residente em Estiva dos .

roupa. Que .importa que um quilo de farinha valha 100 réis vapores brasileiros, que., nave- Pregos. Ad descelndencia do vene-

d
A· b DIA 9 F' r.au o ·casa é 'composta de 12

e um e feijão 200, si o povo não tem esse. tostão e
I
esses cormssão rece eu mais gam para Buenos Aires, J'á ,o sr. rancisco f Ih

200 ,. I A bai d
.

d
. . os

.

t d M tei
.

h f d I
I os, 60 netos e IS bisnetos.

.. , ...
'

TelS para .compra- os ? aixa os artigos e primeira segum es cnatrvos : estão com as passagens todas on eITO, c e e a- ocomo-

.

necessidade é um signal de miséria. A ninguem preocupam Manuel. Prudencio tomadas para o mês de Outu- ção da Estrada de Ferro O, B d
* d *

()s; preços dos .artigos e sim os meios de compra-los. Eles Mendes
.

20$000 bro, Terêsa Cristina; a exma, sra.
O as e prata

dizem que.o passado foi mâu: mas sejamos cordatos, o pre- Predial Sul Ame- - Palavras de monsenhor d. Fernandina Torquato' Me- Festejaram a 30 do mês

.sente é pessimo. O . governo de 30 entregou o pais com o rica S; A. 25$000 Luiz Capelo, arcebispo de deiros; a exma. sra. d. Ma- rassadJo suas bodas de prata

câmbio 5 aos proceres da revolução, União Mercantil Buenos Aires: «Os homens ria Antunes Martins, esposa
a sr. osé Ciriaco de Souza

.

Depois de 4 anos de calamidades, o Brasil constitu- Brasileira S. A. 50$000 cansados de buscar 'inutilmen- do sr. J�s� Antunes Martins; Costa e sua exma. esposa d.

cionalizou-se outra vez com a câmbio a 2, sem-trabalho, sem Cia. Souza Cruz 15u$000 te a felicidade que não encon-
a senhonta Rosa �igo�zi, filha Meli de Andrade Costa. Por

dinheiro e com fome, Não ouçamos á imprensa nem aos poli- Costa & Cia, 50$000 tramo voltam as vistas para o I
do s�. AI�redo PlgoZZ1;. a se-

esse motivo a estimado casal,

ticos, consultemos o povo que tem necessidades, que sofre, Sul America Na- <:reador, convencidos de que
nhorite Diva Tomaz, hl�a do re:ebeu ,muitas felic�tações em Tem est�do enfermo: g_l1ar-

é ele o .nosso juiz. cional de Seguros 200$000 somente com E.le poderão eu-
sr
", Pedr..o Tomaz Sobrinho, Sao Jose, onde reside, dando o leito, o sr. Lins Fon-

Em verdade não queremos voltar ao passado que foi Uma lagunense re- contrar a paz espiritual an-
residente em Tubarão; aJo- * * * seca, representante da Empre-

mau, muito menos cont.nuar o presente que é péssimo. Que- sidente em Tubarão 10$000 seiada, vem Antonio Pedro Francisco, Antenor Morais aa de, Navegaça,o Cruzeiro,

remos um governo novo de trabalho e de justiça. Dar a cada Comp .. Abade * * *
filho do sr. Pedro Francisco Esteve. nesta cidade, esta. cidade.

um o que é seu, é a concepção universal e ampla da pala- Moss Ltda. 50$000 C· d t d
da Silva. --""-""-""-""-;.-""-""-""-"'-"-""-"-""-"-'''-''-''...""�,,,-..-,,_

vra justtça; ela abrange todas as atividades da vida humana. Quantia publicada 6: J 16$700
meo sacer O es e CÔt DIA 10; o sr. dr. Julio de

NãO ternos,odio nem prevenções; si os tivessem05 não 6.871 $700 A' 23 de Maio, do corren-
Sá Rocha; o 51'. dr. Osvaldo·

s�riamos .dignos do yosso apóio. Os homens q.e pretendem * * * t: ano, Mons
..Cerow, bispo Cabral, medico, residente em

o governo de Santa Catarina, levam o solene compromisso de Natchez, Estados Unidos Joinvile; o sr. Saul Ulisséa,

de uma administração honesta e justa. Si o não fiz';rem, Ca-
Missas da semana ordenou 5 sacerdotes destina� do no�so alto comercio expúr-

iam sobri! eles todas as malJições do céu. Ninguem é feliz� As missas dominicais se-. dos li formaçãO de ;a�erdotes tador; o sr. JoãO Lopes de Car-
'

nem digno da propria vida, quando fulta a sua palavra
.

de rão rezadas d'ora em diaote, de côr. A igreja católica, re-
valho; a sénhórita Maria

hé)nta, Aquele que, vivendo na grandeza, esquece a miseria até ao fim do verão, ás 7 ho- cebendo entre os seus sacer-
Nunes, fílha do sr. JOãO Nu­

do seu semelhante, não tem Deus, não tem religião. S6 a ras a primeira e ás 9 horas dotes os pretos, com direitos �es Neto; a senhorita Rosa­

intranquilidade dé conciencia vale, reunidos, todo� os castigos a segunda. ,

e honras iguaes a.os brancos
lIDa Perito, residente em Pa-

que lhe 'possam _infripgir os homens. .'
- Hdje, depois da última mis· e,lsina praticamente qUê, peran� rObDé.

O mündo' moderna' não mais tolera os governos injustos 5a, será exposto o Santissimo ·t� Deus e a sua verdadeira
IA II, a interessante me-

e prepotentes. O povo já se apercebe de sua soberapia. O Sacramento, comó de costume. religiao, todos são iguais.
nina Teresinha, filhinha do sr.

governo que não for ao encontro das necessidades do povo
O vigario convida todos os ir- JOãO Uliana, residente em A-'

, dS A
*** ,-

sera, fatalmente, déstruido pelo povo. O· povo já não é o mão� e all.to ntooio e Vi- PI'
rarangua.

L d
.

1 col •

T d I t
' a avras do cardeal DIA 12,' a exma. sra. d.

amQr10, o' esartlcu.aâo;. orgamza-se. o as as c asses têm, c.en mos para comparecerem a

direito de interferir' diretamente na gestãO do Estado.. No mesa eucaristica e á adoração. D. 5eb.llstião Leme Libia Barreto, e/posa do sr'.

Br(lsil não ha castas nem feudos. Os caracteres duma nova Segunda-feira, missa por al- «Muitas hão sido as pto ..
Julio Barreto; a exma. sra. d.

ordem social definem-se. NãO �a diques capazes de dete-Ios. ma de Nicoláu Jorge,Hiaupe, postas ,que, ha recebido para
Maria Rodrigues de Araujo.,

O povo lIabe que o quatrienio que expira foi todo de . pro-
encomendada por d.__Maria Ni- entrar em acordos politicas. esposa d? sr. Adolfo Araujo;

meóhs.
colãu Jorge; terça-feira e quar- Não os aceita de fórma algu-

a senhOrIta Zulma Caridemil'

De long� em longe um ameaço de construção de es-
ta o vigarío irá em visita pa- ma. Quer que os catolicos vo-

a senhorita Bernardina Antu�

trad,is eleitorais .. Aquilo que não fizeram em quatro anos, roquial, á capela de Laranjei- t�m com este ou àquele par-
ne$, filha :do sr. José Antu­

prometem, será feito 'nos oito dias que precedem as 'eleições. ras; quinta-feira, missa no hos- lido, m�s votem concientemen- nes Martins, residente em Tu­

Governo milágroso! . . .

pital, por alma de Cuilhermi- te. Votem, sobretudo, tendo barão; o sr. Oslim de &uza

Julgue-ás o censo publico. Os numeros, que nunca
na da Silva, êQcomendada por em vista a causa maior que

Costa residente em SãO José.

mentem, diráo, friamente, serenamente, das vantiigens que
d. Alice Duai(}�':sexta, missa lhes cumpre defender, que é DIA 13, a exma. sra. d.

tivemos nestes quatro anos de Revolução:
. .

. em honra de"'"�Stõ. Antonio a cau�a da Igreja. Porque de- Aimée Alcantara Ataide, es-

.tJma arrouba de porco valia de vinte a vinte e quatro encomendada por d. Cant3lic� fender a Igreja é defender o plllsa do sr. Anibal Ataíde;

mil réis. Hoje. de 7$500 a 12$000 I O feijãO era cotado Duarte, e, sábado por alma de Braf,il». a exma. sra. d. Maria Isabel

de 20$000 a,60$000. Hoje de 6$000' a 7$000. A r.arillha Custodia Brigida de, Faria. * * *
Carneiro; o sr. Manuel Mar-

alcanç2va '. de 6$000 a 12$000. Hoje, 4$000. Os demais ,.. * ''1-'. M ' tins Pinho, do npsso alto cc-

I
' J P

onumento grandio- mercio', o menl'no Enos Edu-
genero.s a cançaram a mesma miseria ae preços. ara a caS'a .·parOquial B

R I
. . , d

.

f I
..

so na aÍa ardo, fl'lho adotl'vo do sr. Tar-
.

e at>vamente 'a, Impostos e esneceS6ano a ar, atmgl-
ram á quasi proporção de uma asfixia. E a isto chamam re-

Rp.cebeu o vigatio mais Uma cruz luminosa de 110 qui-nio Bainha.

generação 'de costumes, moralidade administrativa. E o povo
400$000 de uma coléta a car- metros de altura; com podero- * * *

tem de ouvi.los boquiaberto e satisfeito. E porque não eter- go do sr. Paulo Mendonça e sos holofótes que derramarão NOIVADOS

nizar esse regime de fartUra, de alegria, de felicidade? Não 72$100 das zeladoras do Sa- luz rotativa sôbre a capital bai-
ha super produção, nada de mais. grado Coração de Jeesus. ana e ao mesmo tempo servi- Com a senhorita Angeli-
O que ha. é barriga vasi" e ialta de dinheiro, escassês de * * * r�? de gu�a á navegação ma- na Bascheroto, filha da exma

trabalho. E alardeiam uma falsa disseminação de iustrução. Batizados
ntIma e aerea. O monumento viuva d. Arciza Bascheroto'

Para quem? NãO ha luz nas aguas furtadas, não ha pão nas
assinalará o 1-0. Congresso Eu- ajustou nupêias o sr. Cesa;

mansardas, não ha trabalho, mas as crianças maltrapilhas, des- Foram Íevadas á pia batis- caristico Nacional. A haste da Barreto, do comercio local,

calças, est()magos vasios hão de boquiabertas contemplár as mal: Leonor, filhinha de José cruz terá 90 metros de' ccm- * * *

infinitas (li expressão é deles) paredes do grupo do Maga- JOãO Bernardo;. ier�sa, filha primento,' dividida. em 9 sec- Com a gentil senhorita Eli,
Ihães .. E gritam nas praças que- com este povo é impossivel de Artur Silva, e E&ter, fi- çõe,s de 10 pletros; cada braço' filha do farmaceutico Ibraim

gm,ernar. O dia 14. de Outubro será o marco de nossa eman- lha de Didimo Antunes. ter� 20 metr()s. A peanha me- Claudino Soares e sua exma es-

cipação politica e eco,Ilomica.I,
dira 20 metros de altura e te- d. Francisca Heleodoro Soa-

,

Escolhei: estais feliz com este governo, tendes fortuna
* * * rá, no centro, uma c' pela, me-

de pão, sois respeitados nos vossos direitos? Votai com ele Festa de Santa Teresi.. dll;tdo 20 metros de compri­
Direis: o.s coligados melhorarão a situação do povo? Não h d ''\ 'J mento e IOde largura. Nos

,

n a o JV enino esus b d
sera tambem um governo de prome�sas? Respondemos: os

raços a cruz serão instala-

coligados são, ao menos, uma esperança; êstes são a certeza Conforme noticiamos, real i- dos os holófotes que ilumina-

da míséria. zou-se domingo ultimo, com
rão a cidade e na ultima sec­

grande ,:oncurrencia, a festa ção da haste um observatorio

d S T h· astronomico. Enlace Moreira Neto-Luiz
e . eresin a do Me!!ino Remor

Jesus, que pela primeira vez r:mumm%lI:x:nx,,?,xl
foi celebrada em Laguna. A­
pós a missa solene resada

I
ás 10 horas, teve lugar a re­

cepção das novàs associadas e

distribuição de rosas. A's 4
horas da tclTde, efetuou-se a

imponente procissãO,' á qual
compareceram todas as Irman­
dades religiosas; c01egios, Ci­
nasio Lagunense, devidamente
uniformiz",do e grande massa

popular.
O andor de S. Teresinha

achava-se artisticamente orna­

mentado com profusão de ro­

sas•.

O préstito' religioso, que
percorreu as principais ruas

da cidade, foi abrilhantado pe-

* *

Tancrede
*

Pinto
��gres.ou de sua viagem a

Curitiba, o sr. Tancredo Pin­
to, funcionario dos Correios e

Telegrafas de Laguna.
* * *

.�eguiu para o Rio de }a-
neiro, o sr, JOãO Nunes Ne­
to, comerciante exportador nes­
ta praça.

* *' *
-

Regressou 'da Capital Fe-
deral, O sr. Francisco Fonse­
ca, do alto comercio local.

* * *

Viajou com destino a São
Paulo, onde vai adquirir gran­
ds sortimento de fazendas, ar­
marinhos etc., o sr, Jorge .Mus­
si, que, ao seu retorno abrirá
importante estabelecimento co­

mercial nesta praça .

* * *

ENFERMOS

* *

'�SUL AMERICA"
.Mais 70:000$000 .

A rapidez com que a maior e mais importante �Companhia de Seguros de Vida no Brasil e'Ameri·
ca do Sul liquida seus sinistros'

. Itajaí, 24 de Julho de 1934.
I1m�s.' Srs. .

Diretores da (,SUL AMERICA»
Caixa Postal n. 971

Rio de Janeiro.
Cumpre-me informar a V. S. que .por 'lntermedio

1 da Sucurs�l da «Sl!l A�erica» no Paraná, acabo de

l rec;ber a }mporlancla de rs. 70:000$000 corresponden-
1)1 te 8s ap?hc�s .ns. 117.009 e 640.498, provenientes dos,

fl �eguros .ms1htUldos nesta grande Companhia pelo meu

I?esqueclve. esposo Bruno Malburg Jr., cabendo-me sa­

lIentar qur a última destas apolices conta va menos de
um ano de vigencia. E' indiscutivel, hoje em dia \ o

valor moral da util instituição do Seguro de Vida, 'Iou­
vav�1 recurGO de que se valem todos os homen's bem in­
tencl�nados no :amparo do lar, ná proteção da espôsa e

�os filhos. querIdos, completando desta maneira o obje­
tivo da VI�'1 que, de outra fórma, seria duvidoso e in-

) c;rto .. ASSim .

sendo, não poderia deixa� de salientar a

(I"
forma excepcIOnal· com que a ..Sul America", tem-se
tornado, no nosso paiz, interprete fidedigná desta nobre
caUM, �e�ecend?, p.or isso, com justiça, ser destacada
corno .vltonosa pIOneIra da previdencia, merecedora, corno,

.

tem Sido, da,m,ais expressiva confiança. púi?lica.
.

Como e Justo que a "Sul Amenca», em benefi-

1
CIO ?e outros lares, continue a dar o mais pronto desen­
v.olvlmento aos seus trabalhes e desejando concúner pa­
ra essa benemeritll finalidade, autorizo a V. S. a fazer
da presente o melhor uso, firmando-me de V. S. .

- LAGUNA -

Realizou-se a 27 do mê5
findo o enlace matrimonial do
sr. Luiz Remar. comerciante
exportador nesta praça, com

a gentil' senhorita Irma Mo­
reira Neto, filha do sr. An­
tonio Nunes Neto e exma. es­

posa d. Enedina Moreira Ne­
to. O ato religioso foi efe­
tuado por ocasião' da missa
na matriz desta cidade, e �
civil na residfincia dos pais
da nOiva.

* * *

Bôdas de Ouro

festejaram em dia da se­

mana passada, as suas bodas
de ouro, o sr. Tacito Pinho e

assinaturas

re!, contratou casamento, a 30
do mês passado, o dr. Omar
Carneiro Ribeiro, engenheiro
das empresas Lage, 'em Im­
biluba.

Ata.·e Agda.
Maria Salomé .Malhurg

Rec. verd. a firma supra e dou fé...
Em fé F. A. L. T. de verd.
Itajaí, 24 de julho de 1934.

FREDERICO Al)GUSTO LUIZ THIEME

*

. Nenhu�a Companhia de Seguros. de Vida,
aqUI no BraSIl ou talvez no mun�o intei,ro, poderá
demonstrar,

.

de �órma tãO. eloquente,
.

os algarismos'
que bem eVIdenCIam a sohdez e criterio da «Com­
panhia Sul America», atestándo, desfa maneIra,
seu vertiginoso progresso.

Lebarbenchon & Cia.

Santa Catarina _: Brasil

De 10., de Janeiro a 31 de Dezembro de 1933
a. «SUL AMERICA� pagou a assegurados e benefi-
ciados

.

.

. 25.250:453$020
, Desde a sua fundação pagou 272.063:943$556
A sua reserva é representa::!a pela respeitavel

soma de r�. 211.926:000$000
e o seu allvo elevou-se á consideravel soma de rs. 249.113:391 $090

Pro�ure �obter hoje mesmo, sem compr.omisso algum
de s.ua part«:, .

mformações acêrca ,das modernas e liberais
�pohces emitidas pela «SUL AMERICA", dirigindo-se
a Sucursal do Paraná - Caixa Postal n 288-
CURITIBA.

.'

«�UL �ME�ICA'" .- Cia. Nacional de Segu­
ros de Vida. E a MaIOr porque é a M�lhor.'

3-. I

Que o jornal CORREIO DO SUL, de Porto

J.Uegre, é o melhor. e o maior do Sul do País,
com 36 paginas.

Poderão ler todos os numeros da sen1aná
�evido o facil transporte, via onibus, da Empre-
sa Labes, que faz as viajens em media.

.

Façam suas assinaturas com o r'epresen-�
t.ania do Sul do Estado.

Trimestre - 20$000· Já temos' no sul "o
Semestre ':' 35$000

.

Estado mais de 300

Ano 60$000

OCTAVIO LABES, Relojoaria, I.-abes
LAGUNA

EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS
00111008 :.

LAGUNENSE, BORGES,
RIBEIRO e MASCOTE

End. te I.: Apolo.

Telef., ZZ - C. Postal, 75

Roa Gostavo Richard, 154

4 WiL_"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não votes sem refletir I O teu voto póde escravizar ou redimir
ra, Santa Catarina reclama o teu auxilio para retomar a sua

politica brasileira. Vota, poríssn; com a Coligação Republicana, onde estão
---------'------- homens de maior valor politico do Estado

síçãn na

a tua ter­
antiga po­
os

Perguntas Distrito de São Braz l
sem

Respostas Visita do Engenhr iro Galoti Galoti e Faisca seguiram, a

pé, para Ribeirão Pequeno, sé­No dia 2 último o Enge- de do distrito, onde eram es-

Leitor, já leste pelas folh�s nJheiro AGaloli, Facomp'a�h�do pera dos por muitos eleitores,
d Pdo sr, ntonio aisca, VISitou dentre os mais se destacavamo ,arti o Liberal alguma di d S B

�

o istnto e ão raz, per- os srs. Joa-o Teodoro, Alcibi-respcstas que satisfizesse aos dI' da séd I
d

. corren o, a em a se e, os u- ades Correia, Antonio Domin-teus, esejos e ás tuas pergun- Ribei G d P
U

tas .sôbre a bacanal dos di- gares F,I eI�ão radn e, aro- gos de Oliveira, Frontino Me-
nheiros publicos ?

bé e Igueua, sen o, em to- deiros e Antonio Figueiredo.
J' I I

dos eles, recebidos por cres- Da janela do clube local, o En-a este a guma explicação 'd' d
.

.

b
CI o numero e amigos e cor- genheiro Galoti falou aos ami-convincente si) Te gastos vul- I"

.

re IglOnanos. (;J�S, concitando-os a que pres-tuosos em tanta coisa desne- E Ribei G d ó"

cessaria' ?
m I errão ran e, aguar- tem todo auxilio á salvação

S b I dav�m a ch�gada do Enge- de Santa Catcrina, sufragandoa es tu, eítor, ,que apesar h G I Ed d
de abundarem estações trans-'

n erro a O�l "os srs, .uar o
0S candidatos da chapa coli-

missoras de radios, em nossa' de. �em, lrm�u Antonio de -

gada. \

Oliveira, Paulmo JOãO de Bem, dCapital, algumas oficiais, foi Hercilio José Miguel, Gersino Au�entado � grupo e :a-
montada no Palacio do Govêr- João de Amorim, e Estevão ravanelr,os, segUiram todb�s am­

no uma que custou ao povo João Cardoso, af6ra grande da a pe, para ? Paro e, on-

quasi cem contos de réis, números de eleitores. Após os
de foram �ecebldos 'pelos sre, n

e, O r Iea n s Vienenses-t a menina Emilia

I
.Balnearíu Hotel

quando, pelo preço de 25 cumprimentos e rápida pales- Her":leneglldo P er rt o , João V Pfutzenreuter desempenhou na
,

'

.

contos, estação igual foi recu- tra, Galoti fez veeme�te dis- �auhno Bar�osa) M�nuel H;n- altura a sua poesia: "Num Consta q�e o Ba!n�ano Ho-
sada pelos govêrnos anterio-Lc; d f' d «P nque Osono, Jose Raulino baile»' «Tres de cada lado» tel, desta cidade; �al ser 'ser

curso, em e esa a causa or
B b Alf êd dOI" P id

.'
I

.

E 1" arrendado pelo s Anio Ires ? d ar osa e re o e rvei romovi o por um grupo poesia, pe a menina rme1-. ..

r. a
Santa Catarina», mostran o

D' de servid
-

A d d P_ Já ou viste dizer que o d
'

,

d d _ ra. epois e servie o um ca- de exma. senhoras, realizou-se na Luciano, foi estupendo; a
tal e, propnetano a en-

.

I R bli
on e esta a ver a e e a razao,

I' d I b bid
.

f
.

d di h' G
.

M são Alda
jorna ,�, epu rca> 'paga á Na residencia do sr.' Edu-' Ice e exce ente e I a, no qumta eira atraza a, no e 1- sen onta xem atos, em seu �_.__
imprensa Oficial al=!enas- qui- ardo de Bem foi servido um �Iube Vera-Cruz, �e uma da� ficio do Novo Cine, um pe- tango canção, ,«Conquistando [XmJ[:uux� O dr. Adolfo Konder, pre­nhentos mil réis mensais, pela lauto almoço. ')anefla� o En�en.helfo Gdaloh quenlo dfestival artistico, fcujo aO felicidadhe», foi admiravel. .Ao pOVO de laguna sidente da Coligação R�pu·
casa, pela tinta, pelos tipo-,

, Em companhia de vários ,rro enu entuslastJ�a sau ação resu ta o reverteu em .avor esempen ou, com sucesso, o blicana «Por Santa Catarina»,grafos, pela luz, pelo telefo- amigos de Ribeirão Grande, aquele povo ordeiro e .traba- dos pobres desta vila.. Dado seu papel em] «Noite de Na- A' estimada população de- enviou .ao diretorio local o se-
ne, etc. lhador, mostrando a mais ab- o fim nobre que resultaria da- tal", a simpática senhorita Laguna venho, por interrnedio guinte 'telegrama:-Já. indagaste

.

quanto a
xn::UXl::nxxuxu:xxxu: soluta confiança na vitória da quela festinha, não foi peque- Neli Pfutzenreuter; a senho- deste valoroso órgão da iro- FLORIANOPOLlS, 5-Interventoria está dispendendo empregou cêrca de dez mil Coligação, pois em todo o Es- no o, número, de pe ssoas que ri ta Arina Pacheco dos Reis pr n d I d E t de:a o su o

.

s a o, co- Coligação, Laguna. - Ho)'ecom a Imprensa Oficial? Sa- contos que sacou do deposito tado o povo vibra pela reden- afluiu á nossa Casa diversões, foi bastante aplaudida no pa- murncar que reabri a conhe- .

I bh B d B ') o_] id I .,

d I I Ih' b M id 'p dari 3 d M
veio co a orar conosco o ma-es que antes, nos tempos no anco o rasu, por conta ção oa, nossa quen a e g.o- com o mtuito e passar a gumas pe que . e cou e em« ar- CI a a ana

. ": e arço», jor Ataliba Xavier, chefe' o-rnais folgados". mesmo no desse malfadado empréstimo ? riosa Santa Catarina, horas alegres e divertidas com cos, O' indigente»; a 'senhorita deI minha propnedad:, e

tra-lliti!:o
liberal no distrit:> Pdeperiodo revolucionario, 'o go- -Leste ou ouviste e:xplica�, Após algumas visitas pes- o desenrolar do programa que Ester Nunes, em sua poesia baihando com cOI)heCldos ope- lndios em Lvêrno recebia ainda' cêrca de ção sôbre a razão "ue levou sGais, rumaram todos sempre estava anuneiado. «Beijo de pai», alcançou rui- rario' na T - ,ages, encorpo-

"1

d C
s,
"d pandl.lc�,çaof· .

rando forte contigente eleito-cem mil' réis mensais, e tinha a interventoria a englobar os· a pé, para Figueira, onde re- Como «prerniére», subiu a 1 oso sucesso, pela maneira bri- onvl t t
Ih

o a I� �n a reguesla' ral ás nossas fileiras. A nossa
n� jornal «Republica» a pu- depositl'ls dos dinheiros publi- ,side o chefe Virgilio de Me- cêna a poesia «Mocinhas de ante com que a de::.empe- para fa�er uma vlSlta ao meu es- vitoria está asse urada em to-bhcação de tedo 'o seu expe- cos, sob um só titulo e uma deiros. Grande massa popular hoje», brilhantemente desem- nhou, demonstrando mais, uma tabeleclmento e prover-se dos do o E t d ib ( )diente ? só importaDcia ? aguardava a chegada dos pre- penhada pela menina Dolores vez ter grande inclinação para pães .�specit\i;, biscoutos findOS,

s a o.
. K�O:de:

-

_ Tens lido, nos balancetes, . -A lnterventoria já te gadores da felicidade de San-, Nicolazi. Em seguida, a senho- o palco. O ate variado foi que )a se encontram a ven a
'

Todos os d' hpag'amentos de contos e contos disse qual foi a importancia ta Catarina, tendo a frente os rita Matilde Dalsasso cantou encerrado com um bem ensa- na adaria.
-

.

Ias cegam,
d "d b I d MP .

'

'" de varlos recantos de Santae réis para o inicio de cons- total que dispendeu com a 51'S. Virgilio de Medeiros, Joao perfeitamente a valsa «Noites 'Ia o ai a o, no qual toma-
.

mto grato e satisfeIto fl- Catarina, importantes e valio-truções de grupos escolares compra dos 29 autos? Batista de Jesus, Adilio José tjxxxxu:xxx:x';uxxillD ra?t pa�te as lÍle�inas Do�ores carei, com todas as pessoas .os ad - hã d
e estradas, sem 'concurrencia -Leste alguma explicação da Silva, Salomão Lopes, Va- . ,Nlcolazl, Ermelma LUCIano, que me honr rem c

. esoes, que o e

pu'bll'ca'" 'b 20 'ladarl'o LucI'ano da SI'lva, Ma- de carinho, fazendo sentir que Z':!oir PiLOlatl', Jull'a nu,tr.a, " a. omd as suas
assegurar a vitoria da Coliga-� 50 re os contos ga&tos por d d

U VISitas e preclO�as or ens. ção, nas urnas redentoras de-Leste, no "Diar.io Ofi- um só quilometro de 'estrada? nuel Aurelio Filho, Manuel da quasi frenbte úfni:a dO. is- Sueli Machado e Norma A- N. B.
-', E . llC,�SO dever 14 de Outubro. O povo ca-cial», o pagamento de 32 '- Ouviste alguma justifica- Souza, Alfredo Freitas e Ao- trito, muitos eni iClos a vuão guiar da Silva. - To<1los a Padaria <3 de tal'inense ha d d b, fcontos e' tanto ao $f. Paulo tiva para a en,trega de, trechos tonio Domingos de Souza. para todos os seus habita�tes. Após um ,pequeno intel'va- Mllrço f

. ,e erru ar, ra-

B M S B d' I b" h >". -:' porque 01 a que gorosamente, a cidadela do,atke, e:í-prdeito de S. Joa- de estradas de rodag'em a
'

De,'poi$ da visita á Cape'la ostroU que ão raz ara um 'o, SU lU a ce,na a ilariante t d d f .

I d I
. 'teve a I ela

ef
o el'ecer van- liberalismo exclusivista, quequím. '

para a construção de testa de ferro?" local, o Engenheiro Galoti fa- dos m,elhores resu ta os e el- comedia intitulada «DE MA- agem aos seus regueses, vell- 't d'
.

d'
uma· casa escolar � _ Já te disseram da razão lou ao povo da Figueira, ten- torais em favodr da Coligação. DRUGADA", cujas perso- dendo - G pãis, por 500 rs. ��\eE::ad�.ntmuar omman-

-Já· leste a:lguma expli- que levou a lnterventoria a do entusiasmadQ a todos dada Republicana, e vez que e�ta nagen.s foram os seguintes: O"I f V AI C
.

J f M propnetall) -Lages- que a cumplici.cação sôbre as clausulas enxo- arrancar o motor de elevaçao a, clareza com que mostrava a conta com c le es como lr- . tau ascalS, ose a atei,
Ih I d S '1' d M d

.

Ed d O l' d C
.

O Pf Manoel Patricia Fernandes dade e o partidarismo de umva antes do emprestimo que do tanque do esgoto, do chalé necessidade abso uta e an- gl 10 e e elfCS, uar o r In à ascals, scar ut-

I d B J - T d N' N A mx;I'."'locunuuunuJ juiz politicante transformou em
a nterventoria pretendeu e da Praça 15, para servir á ta Catarina tomar novos ru- e em e oao eo oro. zenreuter e Icanor unes.

O
.

E h
.

d' b c •

I d reduto libpraiesco-está reivin· ,

que, felizmente, gorou -? "'Imprensa Oficial», co,m pe- mos, afim de que o fovo saísse p0VO OUVIU o ngen el- come la, em ora em um at;), ,estiva, composta as exmas,

h G I
. .'

t d b h G dicando os seus direitos e a
.
-Sabes razão por que a rigo da saude pública ? da miseria -em que se ac a. ro a Otl com VIVO ln :resse, agra ou astante aos especta- sen oras loria Abreu de

,

Intenentoria nunca permitiu a '.si não leste nada disso, se Apro:veitou para explicar 'por- apta�dindo:o com entu�lasino. dores, arrancando da plé'téia Oliveira, Otilia Nicolazi e
sua liberdade, iusurgindo-se

publicação do contrato firmado n,ada te explicaram até hOJ'e', que alguns espirituosos O chamam A tardmh.a, de, c�noa s?b constantes momentos de' riso. Hermelina Pfutzenreuter, os
contra a prepotencia que a

I d f d G I t F O· d f'd d infelicita e humilha,com a Caixa Economica, cen- esp'era um pouco que �e conta- de Chico Tostão, ape i o qu... orte nor estia, a o I e alS-, s aSSIstentes o re en o fes- nossos agra ecimentos pela fi- Od d L' I d
'

f" I l'd d' d povo catarinense está se8urándo os )'ornai� que ó pre- remos rodas estas histórias.
,

o honra sobremaneira, a o o ca retornavam a aguna, on- t1va elxaram, a ma , o pre- na I a e Just'i o espetáculo,
d f b'd d' d N C b levant:mdo, como um .ó ho-tenderam fazer? ' fim 'altruist.ico daquela inici.a-j .e ora,m rect I os. por cres- lO 0« ovo ine», em sa- e as nossas felicitações pelo

J" I R f d D d d t' f
. .

di'" I d I d' f mem, para gritar bem alto:
� a te exp icou a Inter: (Do «Jornal de Joinvile», tiva.

'

e enu-se a to o o 'IS- CI o numero e amlgos e cor- IS eltos, com a nOlta a a egre eXlto 'a cança o pe alta' es-
,

B I"
.

Ih f'
.

d
.

h -Pano a
- frente e para aventoria como, porq1te e onde 14-9-1934) trito de SãO raz com gran- re IglOnanos. que, es OI proporcIOna a. tln a.

,

A's promotoras de tão util MORIGE
vitoria I Por Deus e por San-
ta Catarina I

; CASA FUNDADA EM 1926

END.TELEG. SERAVATA � CAIXA. POSTAL, 14Se
Rua do Mercado, 20 - ,Rio de Janeiro

COIVUSSÕES É CON,SIGNAÇÔES
DE

cereais, banha, lombo, laíicinios e mais generos do país

Adiantamos 80 ••• sõbre o valor dos generos embarcados

Pt Coligação "Por
Santa Catarina'· ob­

tem valiosas
adesões

.:;:::::::::::;:' : J :- :: :=: :":. =: ::::
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E' este () seu novo e confortavel onibus, marca International� dirigido por habil chaufeur e mecan'co, que a

Empreza LABES oferece a sua distinta freguezia. Quando quizerde$ ir á Porto Alegre, não vá en,!/'anadc. Pal'tidás
todas as QUARTAS-FEIRAS, ao amanhecer, do Hotel labes, em Araranguá, regressando aos DOMINGOS; dê
Porto Alegre, 'do Hotel Bergel, Praça dos Bombeiros n. 222. E' o unico que faz suas viagens regularmente, em I, doze horas, pelo preço de 5O$OOo. r
,

Procurem nossos agentes t;.ncar;egados, onde deVerã? retirar suas passagens para gal'ant�a de lugar�s !,certos. Em Laguna e Tubarão, nas relOjoarias Labes. CresclUma, Popular-Hotel, com Vanteuo Margoth.
Em Araranguá, no HOTEL LABES, com o proprietario OUo Labes'. - End. Telg. : LABES.

l
"

INfORMAÇÕES EM fLORIANOP\OLlS � «Livraria_Cen.tral», com Alberto Entres

'!{ ,

'o"

e na "Pensão Machado», Rua Joao Pmto n. 29

1 M�,'�,��������ITl'R'i'�� Ri1ftRWil��\w��[OC'lilm�m���miI�iil<m��
i�������������,zz����������������������) ������������������������

II I. us «BRASIL» Gia. de Seguros Gerais
ARARANGuA

A-

PORTO AL.EGRE

Capital 5.000:000$000
Deposito no Tesouro 500:000$000

FUfidada em 1904

SEGUROS CONTRA:
If.."O"O f MARITIMO$
r 'Ii.:i!! ..".. II • • • • • • ••

� FERROVIARIOS

TRANSPORTES. • • .. • •• l
ROOOVIARIOS
AUTOMOVEIS

--------------------------�

Viag,ens rapidas

!
DO TRABALHO

ACIDENTES PESSOAIS

,RESPONSABILIDADE CIVIL

Agente Geral: JOAO GONÇALVES

IRGE PECI I ADE"
lavando-se com �o sabão

de WETZEL, & CIArs -� JOINVllE (Marca Registrada)
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O VO.·TO E' SECRETOIJ ELEITOR! o teu só vai ser visto na apuração, longe daqui, por'
juizes, homens da lel, E mesmo assim não ha meio de

porque os envelopes das cédulas são todos iguais e não
têm sinal dêste ou daquele voto

conhecer em quem votaste,

Coligação Kepublicane Dor Santa
nossas melhores e mais puras aspirações

: -,-��-����.--�����.-,-��.'��---1f�-���������'��-��-�it-���������������

. João de 'Oliveira, F. Galoli,' Silvio Ferraro
e João Gualberfo Bi{encourl; foram os ora­

dores da caravana que levou ao Gravatã,
Côpivari e Madre, palavras de confiança e'

de fé, nos destinos de Santa Catarina

Vota, na

das
Catarina, que é o partido'sem, medo,

IJ)�()I� Jr
(Continuação da la. página)

\ 'e conseguindo fosse anulada I
e íalando a alma e ao coração até hoje conseguisse ter, esco;,

aquela concessão, A luta foi daquela gente simples e sin- las em numero suficiente á
das mais sérias, pois que os cera, joao de Oliveira reafir-, instrução primária de seus fi­
madreiros e seus vizinhos in-I mau os seus propositoa de con- lhos e, o que é mais impor-
vadiram Tubarão 'em número tinuar vigil�nte, no sentido tante, sem ter agua para be­
superior a 500, dispostos a de que tantos lares, erguidos ber, pois que se serve, única-
Dão se retirarem, enquanto não á margem do rio morto, agua mente, de um rio de agua
falisem reconhecidas as suas estagnada que dessedenta mi- parada e salobra.
justas pretenções sobre o cam- Ihares de pessoas, possam, ao JOãO de Oliveira emocionou
po, onde, ha mais de um sé- menos, viver em paz na sua o povo cem as' suas palavras,
culo, o povo mantem as suas pobreza, sem perseguição dos quando lembrou o caso recen­

criações. O que se pretendia maus dirigentes e administra- te de creanças mortas, ás quais
efetivar era um esbulho con- dores. A população deste va- se dificultou o· sepultamento'
tra o povo, que teve, então, le nunca foi atendida pelos no 'cemiterio público, visto
no seu dedicado defensor, um governos. Entretanto, é ela a não haver dinheiro para o cbi­
guia. seguro, que o levou á vi-

, primeira e a mais prestimosa lhetes exigido pela fiscaliza­
t6ria da causa ardentemente

I
contribuinte das rendas esta- ção municipal. Os pequenos

pleiteada. duais, pagando impostos mais cadaveres eram filhos de pais
Lembrando essas passagens ou menos pesados, sem que pobres, que nem ao menos

lhes puderam confecionar o

o caixão mortuario I lato, que
" " [foi . relatade ao orador porDr. Oto Augusto GUilherme Urban, industrial, pessoas honestas, que 'ali o

residente em joinvile. ouviam" está mostrando que

Ii:!".' f
.. a Revolução foi para n6s umaDr • .,1 "10 errara, medico, residente em Laguna. tão grande "calamidade, que,

Dr. Rodolfo Renaux Bauer, advogado, residente murchou a 'propria Hor do

Aqui fica, pois, com um apêlo para que concorrais, em Brusque. sen�imento, em cora�ões que,

d 'd I
.

f lf'O A t
"

C I B"t t' . . enngeceram pela vaidade do
com to as as veras e vossa a ma, para um tnun o sem �ap. n. onlo. ar os I. enco�r , oficial do mando e pelo desprêzo ás do-

'

é bem, e estritamente, um partido na significação politica nuvens, fundamental á tranquilidade presente e futura, um ExercIto. residente em Flonanopohs. ,res da pobreza. ,-
do termo.' juramento solene. Dr. Cid Campos, advogado, resido em Florianopolis. Sempre aplaudido e ova-

,

..

Realmente, na fusão do Partido Republicano Ca- Podeis, portanto, confiar em nós. Dr. João de Oliveira, advogado, resido em Laguna. cionado, JOãO d� Oliveira ter-

larinense e .da Legião 'l(epublicana, num só bloco, e As vossas exigencias serão ouvidas. Com a vossa • .
mmou o seu discurso, num

a subsequente aliança á Coligação do Partido Social justiça, terá ressurgido a ordem na administração, o traba-
Dr. Artur Ferreira da Costa, advogado, resid. apêlo vibrante áquele povo

\ no Rio de Janeiro. bondoso e resignado, para que
Evolucionista, os imperativos da opinião, admiravelmen- lho sem escravidão, o escrupulo no emprêgo dos recursos

Cei. Nicolau Bley Neto, industrial, residente em t�a6b�lhasdse; t: ele; Pbel�a,te, se concretizam e se refletem na legenda adotada, do Tesouro, que são vossos e não dos interventores e,
M f

vit na a co igação rep� 1_

sintese que é de aspirações radicadas em todos os co- seus partidos. E com o respeito á vossa dignidade pessoal, ' ".
ara.

"
cana «Por Santa Catarma>.

rações barrigas-verdes. a sagração constante das liberdacles públicas. Malor Domlll1gos Rocha, serventuario de justiça. A's 7 horas terminou o co

Neste l'uramento vai o 'protesto de que, apoiados pelo
residente em Urussanga. micio, que foi, pela IIU� impo-

A h'iSBO'nia' Da "Frente Unica'" fI"t. J
'"'

G lb t r;,",.. t nencia um verd ..deiro ac
a vosso sufragio, amparados pelas vossas mãos impolutas, 'l.Iap. oao Ma er o I[l»hencour , comerciante, "

-

,

on-

id
tecrmenta. A caravana, no

«POR SANTA CATARINA», eis, portanto, os candidatos de Santa Catarina, saberão sempre colocar- rest ente em Tubarão.
regresso a Tubarão, recebeu,

a insígnia da nossa «Frente Unica>. se no nível da solidariedade qU,e lhes dispensais. e assim Dr. Edgar Barreto, advogado, resido em Blurrienau. em todo o percurso da estra-

N�m pudéra ser outra a dos partidos coníraterni- no dos altos deveres que lhes' ides impôr com o vosso Academico Aquiles SaDsini jornalista residente da, sig�ificativas manifestações
d I· 'd d d barrei

. -

d
"

, de carinho.
za os pe a

..
necessi a e e opôr arteiras mtranspomveis voto e conciencia, BI

'

\ em umenau. Nessa mesma noite, o cel,
áquelas tendencias perniciosas que estão impedindo entre

Em Vigma Para A. Vitoria Eufrazio Povoas de Siqueira, jornalista, resido Antonio Batista da' Silva
-

e
o Brasil, definitivamente, num regime de moralidade, de no Rio de Janeiro. os dr•. F. Galoti,. Silvio Fer-
ordem e de prestigio do' direito. CATARINENSES, SURSUM CORDA I raro e JOão de Oliveira r t

Manoel Deodoro de Carvalho" farmaceutico,
e o�- ,

naram a Laguna, donde 581-
A. Uitoma Palavra Em vigilia para a vitoria. residente em São Francisco. riam de novo, para percorrer

, Vanguarda que somos de' um grande exercito, l-a'!RI R t d del B b d d outros di' trit I Íid d
Mesmo porque, já é tempo de pronunciar o povo

ur. ena o e Me erres ar esa, a voga o'
' s

*o� *e o*!=� I a es.

ouvimos o estrondo das muralhas adoversarias que desmo- id T bsem distinções odiosas, a ultima palavra sobre as con- resi ente em u arão,
ronarn,

sequencias de um movimento que subverteu a ordem ju- O
Cei. Cid Gonzaga, comerciante, residente em Por-inimigo já está vencido antes da batalha. Pre-

ridica, moral e social do país, o principio da autorida- .

1 d to União.
Cisamos, .porém, conso i ar as posições conquistadas, c

de,' Sem vantagens correspondentes, aos eacriíicios feitos d 1 d d b
., Dr. Vitor SChmid,t, medl'co, resl'dente em Camposresguar a- as o to os os em ustes e Imprevistos.pela Nação. A

..

fr T Novos.
, SSlm, mais uma vez, para a ente. emos. a

Neste instante, por conseguinte, não se coaita mais .

d
' Fritz Lorenz, 'I'ndustrl'al, resl-dente em Blurnenau.é conVicção e Çjue convencereis, em 14 de outubro, aos

de cavar fossos entre os brasileiross nem de reparti-los verdugos de hoje, e a todos que pretenderem ,gover-
Dr. José Atan�zio-, medico, residente em Campos

em grupos antagonicos envenenados pelo odio reciproco. d d Novos."
'

,

nar-vos, sem 'a sanção e vossa vonta e, que sabeis er-
E' preciso, pelo contrário, abrir respiradouro,spor b Dguer em alto, sempre que preciso, em cimos inacessi- r. Osvaldo Bulcão Viana, advogado,bnde a brasilidade desoprimida sôrva, em longos haustos, .

d dvets aos ataques os irigentes va.ssalos ou improvisados, em Florianopolis. i
o ar puro da liberdade e do respeito á lei.

a felicidade de Santa Catarina e o re'uome do Brasil. ll"Ilo O R d'

.Não ha, acresce, espaço na terra catarinen,se, re-
II.8'r. svaldo o rigues Ca'bral, medico, residen-

Eis os vo�sos candidatos: J' 'Ivolv'j;da pela ambição inescrupulosa do mando, sinão para te em omvl e.

o surto de uma chama central de reivindicações comuns A', CAMARA DOS DEPUTADOS Henrique Voigt, comerciante, resido em Rio do Sul,
aos partidos em luta contra os usurpadores do, 'poder, D H

" o J Heriber'to Hulse, industrial, residente em Ciesciuma,
, r. elI1rlique iídlgl:P unlcr, advogado, re-

como se fôra prolongamento luminoso, de um anseio só, sidente em Florianopolis. Dr. Agripa dé Castro Faria, medic�, residente em

de um só protesto impreterivel, na unidade simbolica Dr. Adolfo Konder, advogado, residente em
São Joaquim

de organismos partida rios que existiam, at,é bem pouco, Rl'o -de Janet·ro.
1ft AI W 'd I J" d d....r. Gn5G an er ey UnlGr, a �oga o, reSl-

distantes, mas que, de fáto, iam progredindo para um

mesmú destino, coêsos, em linha réta, em simbiose com
Dr. Manuel Pedre da Silveira, advogado,

as aspirações coletivas da gente catarinense. residente em Florianopolis.
Dr. Fulvio Coriolano Aduci, - advogado,

,De Cabeça Erguida 'd FI' I'resl ente em oflanopo IS. Adolfo Kon�er I
Ota'Vio Vaigas Neves

A Coligação. Republicana «Por Santa Catarina» Genera_1 Dr. Anfpnio Vicente Sulcão Henrique Rupp Junior José Severiano Maia

p6de, assim, sob a égide de uma honrosa legenda, com� Viana� medico,' residente em Florianopolis. Manuel Pedro da Silveira Edmundo da luz Pinto

parecer' de cabeça erguida perante .·0 eleitorado catarí� IDr. Abelardo Venceslau da Luz, advoga- Fúlvio Aduci Antonio Carlos Bitencour
nense, pa�a submeter a um supremo julgamento a lista do, residente em Florianopolis. AfonsoVanderlei Junior Domi,ngos Roch�
de seus �andidatos, escolhidos na memoravél Conven-

A' CONSTITUINTE ESTADUAL Donato Melo Djalma Moelma"n
ção Republicana «Por Santa Catorina;), illaugurada 'a José Filomeno Cesar Avila
7 de setembro em Bluménau, com as alterações previs- Dr. Alvaro Monteiro de Barros Catão, enge- Raier Filho Pedro Kuss

tas, autoriiadas e sancionadas pelos órgãos 'competentes nheiro civil, residente em Imbituba. Antonio Batista da Silva Antonio Augusto Lehm-
de direção partidaria..

"

. , ,Cei. Marcos Konder, industrial, resido em ltajat. Bulcão Viana kuhl
Os candidatos sob a legenda «Por Santa C�tarina» C I J

'

S·" Roberto. Vendausen R,oberto Grossenbacher
e. ose �Yerlanó Maga, industrial, residente em

são mais, portanto, vossos do que nossos, Povo Catari� M f Heitor V. dos Santos Osvaldo Bulcão Viana
ara. ,.

nense. José Acacio Soares Mo- Cid Campos
Mais vossos do que dos partidos. E�tes serão ore� Major José Acacio Soares M'oreira, advogado, reira Hipolito Pereira

fIex9 dos sentimentos populares. Tentam interpetrar. co� residente em Florianopolis. Joaquim Cavalcanti de Carlos Napoleão Poeta
a máxima fidelidade, nesta hora' amarga para o Brasil, Dr. Indalecio Domingos de Arruda, fazendei- Albuquerque Se,lo fit1anuel dos f»as50s Maia
num dos seus Estados mais cultos e progressistáS, aspira� ro; residente em Lages. Antonio Candido de Fi- José João Muler

ções que reeercutem do litoral ás extremas do oeste, e Dr. OsvaDdo de Oliveira, medico� residente em gueredo
ti" sul � nóÇie, no 'sentido. se eolocar��, á sombra de (:::anoiahas. Abelardo W. da Luz

\ \
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Si o que anima os partidos é o espirito de renún­
cia com a subordinação reciproca e espontanea entre

chefes e chefiados: si é preciso que neles os homens se

possuam de uma quantidade de valor moral, suficiente
para aceitarem a disciplina como indispensavel á efeti..

vação do ideal que os 'impele á luta; si os homens que
atuam nesses partidos carecem de um estagio na adver­
sidade para que a alma se lhe retempere da forja de
um ostracismo nobilitante; si essas asserções são verda­
deiras, .ou, (quando, um partido fosse uma fôrmação cer­

rada de individuos reunidos pelos laços de um esfôrço
unico no sentido de aspirações comuns, do seu pais,
da sua provincia, ,da sua região, da sua comuna, ou

mesmo da sua cidade, coordenado esse esfôrço segundo
principies gerais, se tudo isso é exato,

uma bandeira legitimamente nacional, todos os homens de
bôa vontade, afim de que possa� retirar dos seus escom­

bros, Santa Catarina, o Brasil, comprometidos pelos apro­
veitadores de uma Revolução ftacassada.

Dias Melhores
Tudo depende de vós para terdes perto, bem perto,

dias melhores. ' , ,

As reservas morais e civicas que entesourastes em qua­
renta anos de vida republicane , autonorna, quasi soberana,
chegou o momento de as empregardes em beneficio de
vós mesmos, de vossos lares, de vossos filhos, das gerações
vindouras.

'

Nã0 serão desperdiçadas,' Elas vos serão restituidas,
em 14 de outubro, com os juros da vitória.

A Coligação Republicana
'&Por Santa Catarina"

Um Apêlo E Um Juramento

Realizar-se-ão, hoje,' nos

distritos de Rio Fortuna e

Grão Pará, movimentados .. co­

micios, pela caravana compos­
ta ,dos STI. major JoãO Guima­
rães Cabral, Euzebio Nunes,
drs. JoãO de Oliveira, Omar
Ribeiro e bacharel Nunes
Varela, pelo «Correio do Su},.�

-d
:: =:=::;:;::::: ;' =:: ::=:: :=:P

reSl ente
'

'Assinem ou comprem °
,

«Correio d� Sul�

o d'r. F� B. Galoti
e' as exp Io rações
do liberalismo ..

, .

dente em Florianopolis.
Florianopolis" 23 de setembro de 1934.
Pela, Aliança dos Par�idos «Por Santa Catarina).

o telegrama recebido pelo
engenheiro Galoti, e tão mal­
dosamente explorado pelos li�
berais, vai abaixo publicado,
com a resposta que lhe foi
dada:
RIO, N. 38.405 -, 37-

39-29-12,30. No.' G. 250.
Oficial. - Engenheiro F. C.
Galoti, Laguna. - Tendo ur­

gente necessidade iniciais es­

tudos Areia Branca peço abre­
"ieis vossas férias, regressan­
do passiveI urgencia esta Ca­
pital, pois careço vossos valo­
rosos serviços chefiar co'missã�
(a) - :J3urlamaqui,
Resposta: '

LAGUNA, 29�9-34. Ins­
portos, Rio. - Resposta vos�'
50 250 de hoje, tenho pra-

. .
-

' ... /}
zer comuDlcar-vos segulTel ai
proximo dia 15, estando vossa

disposiçãO prestar serviços jul­
ga�s valorosos comissão Areia
Branca. Agradeço' ,sincera­
mente confiança depo!i.tais
vossos modesto auxiliar. Sau-
dações (a) - Ôngenheiro,
GaloU.

'

,

Alvaro Ramos Vieira
Marinho Lobo
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